
<juedan vuestros compatriotas en Buenos Aires? 
¿En paz, ó en guerra? L o primero no parece, 
habiendo anunciado vos mismo estar rota la nego­
ciación de paz: lo segundo tampoco, visto que ha­
béis ordenado el cese definitivo de toda hostilidad 
ulterior. 

Sin atreverme á pediros, milord, que resolváis 
esas dudas, he deseado solo presentarlas á vuestra 
consideración; y tengo el honor de repetirme 
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Toutes les aristocraties, anglaise , russe 
allemande, n' ont besoin que de montrer 
une chose en temoignage contre la Fran-
ce:—les tableaux qu'elle fait d'elle móme 
par la main de sea grands écrivains, amis la 
plupart du peuple et partiáans du progrés. 

N'ul peuple ne resirterait a une telle 
épreuve. Cette manie singuliere de se de-
nigrer soi-méme. d'elaler ses plaies, et 
comme d'aller chercher la honte , serait 
mortelle a la longue. 

J . M l f l I K I ET . 

HM mas que nunca, el que ha nacido en el hermoso país 
situado entre la Cordillera de los Andes y el Rio de la Plata, 
tiene derecho a esclamar con o r g u l l o — m i arjentino. 

En el suelo estranjero en que resido , no como pros ­
cr ipto, pues he salido de mi patria según sus l e y e s , sino 
por franca y libre elección, como puede residir un ingles o 
un francés alejado de su país por conveniencia propia; en 
el lindo pais que me hospeda y tantos goces brinda al qua 
es de fuera; sin hacer agrabio a su bandera , beso con amor 
os colores arjentinos y me siento vano al verles mas ufanos 
y dignos que nunca. 



La verdad sea dicha sin mengua de nadie: los colores del 
Rio de la Plata, no han conocido la derrota ni la defec­
ción. En las manos de Rosas o de Lavalle, cuando no han 
patrocinado la victoria, han presidido a la libertad. Si al­
guna vez han caido en el polvo, ha sido ante ellos propios; 
en guerra de familia, nunca a la planta del estranjero. 

Guarden, pues, sus lágrimas, los jenerosos llorones de 
nuestras desgracias; que a pesar de ellas, ningún pueblo 
de esta parte del Continente tiene derecho a tributarnos 
piedad. 

La República Arjentina no tiene un hombre, un suceso , 
una caida, una victoria, un acierto, un estravío en su vida 
de Nación, de que deba sentirse avergonzada. Todos los re­
proches, menos el de villanía. Nos viene este derecho de la 
sangre que corre en nuestras venas: es la castellana: es la 
del Cid , la de Pelayo. 

Lleno de efusión patriótica, y poseído de esa imparciali­
dad que da el sentimiento puro del propio nacionalismo; 
quiero abrazarlos todos y encerrarlos en un cuadro: cegado 
alguna vez, del espíritu de partido, he dicho cosas que han 
podido halagar el oido de los celos rivales; que me oigan 
ellos hoi algo que no les parecerá tan alhaguefio: ¿no ha­
brá disculpa para el egoísmo de mi patriotismo local , 
cuando la parcialidad en favor del propio suelo es un dere­
cho de todos? 

Me conduce a mas de esto, una idea seria; y es la de la 
necesidad que todo hombre de mi pais tiene de recapacitar 

hoi sobre el punto en que se halla nuestra familia nacional; 
qué medios políticos poseemos sus hijos; qué deberes nos 
cumplen; qué necesidades y votos forman la orden del día 
de la afamada República Arjentina. 

No seria estraño que alguien hallase arjentino este pan­
fleto, pues voi a escribirle con tintas de colores blanco y 
azul. 

Si digo que la República Arjentina está próspera en me­
dio de sus conmociones, asiento un hecho que todos palpan: 
y si agrego, que posee medios para estarlo mas que todas , 
no escribo una paradoja. 

No habrá hombre que me niegue , que su estado es respe­
table, y que él nada tiene de vergonzoso. ¿Por qué no decir­
lo alguna vez con la frente descubierta? La República Arjen­
tina , ha podido conmover la sensibilidad estraña con los 
cuadros de su guerra civil; ha podido parecer bárbara, cruel: 
pero nunca ha sido el ridículo de nadie : y la desgracia que 
no llega hasta la befa, está lejos de ser la ultima desgracia. 

En todas épocas la República Arjentina aparece al frente 
del movimiento de esta América. En lo bueno y en lo malo 
su poder de iniciativa es el mismo: cuando no se arremeda 
a sus libertadores, se imita a sus tiranos. 

En la revolución , el plan de Moreno da la vuelta a nuestro 
continente. 

En la guerra, San Martin enseña a Bolívar el camino de 
Ayacucho. 

Rivadavia da a la América el plan de sus mejoras é inno-



v a c i ó n o s p r o g r e s i v a s . ¿ Q u é h o m b r e d e E s t a d o a n t e s q u e é l 

p u s o a l a o r d e n d e l d i a l a s c u e s t i o n e s d e c a m i n o s , c a n a l e s , 

b a n c o s , i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , p o s t a s , l i b e r t a d d e c u l t o s , a b o ­

l i c i ó n d e f u e r o s , r e f o r m a r c l i j i o s a y m i l i t a r , c o l o n i z a c i ó n , 

t r a t a d o s d e c o m e r c i o y n a v e g a c i ó n , c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s ­

t r a t i v a y p o l í t i c a , o r g a n i z a c i ó n d e l r é j i m e n r e p r e s e n t a t i v o , 

s i s t e m a e l e c t o r a l , a d u a n a s , c o n t r i b u c i o n e s , l e y e s r u r a l e s , 

a s o c i a c i o n e s ú t i l e s , i m p o r t a c i o n e s E u r o p e a s d e i n d u s t r i a s 

d e s c o n o c i d a s ? L a c o m p i l a c i ó n d e l o s d e c r e t o s d e s u é p o c a , 

e s u n c ó d i g o a d m i n i s t r a t i v o p e r f e c t o ; c o m o l o s d e c r e t o s d e 

H o s . i s , c o n t i e n e n e l c a t e c i s m o d e l a r t e d e s o m e t e r d e s p ó t i c a 

m e n t e y e n s e ñ a r a o b e d e c e r c o n s a n g r e . 

I ) e a q u í a v e i n t e a ñ o s , m u c h o s e s t a d o s d e A m é r i c a s e r e ­

p u t a r á n a d e l a n t a d o s p o r q u e e s t a r á n h a c i e n d o l o q u e B u e n o s 

A i r e s h i z o t r e i n t a a ñ o s h á : y p a s a r á n c u a r e n t a , a n t e s ( p i e 

l l e g u e n a t e n e r s u r e s p e c t i v o R o s a s . D i g o s u R o s a s , p o r 

« p i e l e t e n d r á n . — N o e n v a n o s e l e l l a m a d e s d e h o i , h o m ­

b r e d e A m é r i c a . L o e s e n v e r d a d , p o r q u e e s u n t i p o p o l í t i ­

c o , q u e s e h a r á v e r a l derredor d e América, c o m o p r o d u c t o 

l ó j i c o d e l o q u e e n B u e n o s A i r e s l o p r o d u j o y e x i s t e e n l o s 

e s t a d o s h e r m a n o s . E n t o d a s p a r t e s e l n a r a n j o , l l e g a n d o a 

c i e r t a e d a d , d á n a r a n j a s . D o n d e h a y a r e p ú b l i c a s e s p a ñ o l a s , 

f o r m a d a s d e a n t i g u a s c o l o n i a s , h a b r á d i c t a d o r e s l l e g a n d o a 

c i e r t a a l t u r a e l d e s a r r o l l o d e l a s c o s a s . 

N o s e a f l i j a n e l l a s p o r e s t a i d e a . E s t o e s d e c i r q u e a b a n -

z a r á n t a n t o c o m o h o i l o e s t á l a R e p ú b l i c a A r j e n t i n a , n o i m ­

p o r t a p o r q u é m e d i o s . R o s a s e s u n m a l y u n r e m e d i o a l a 
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v e z : l a A m é r i c a l o d i c e a s í r e s p e c t o d e B u e n o s A i r e s ; y 

y o l o r e p r o d u z c o c o m o v e r d a d e r o , r e s p e c t o d e l a A m é ­

r i c a , p a r a m a s a d e l a n t e . 

N o e s e s t e u n m a l i g n o y v e n g a t i v o p r e s a j i o d e u n m a l d e ­

s e a d o . A u n q u e o p u e s t o a R o s a s , c o m o h o m b r e d e p a r t i d o , 

h e d i c h o q u e e s c r i b o e s t o c o n c o l o r e s a r j e n t i n o s . 

R o s a s n o e s u n s i m p l e t i r a n o a m i s o j o s . S i e n s u m a n o 

h a i u n a v a r a s a n g r i e n t a d e fierro, t a m b i é n v e o e n s u c a b e z a 

l a e s c a r a p e l a d e B c l g r a n o . N o m e c i e g a t a n t o e l a m o r d e 

p a r t i d o p a r a n o c o n o c e r l o q u e e s R o s a s , b a j o c i e r t o s a s ­

p e c t o s . 

S é , p o r e j e m p l o , q u e S i m ó n B o l i v a r n o o c u p ó t a n t o a l 

m u n d o c o n s u n o m b r e , c o m o e l a c t u a l g o b e r n a d o r d e B u e ­

n o s A i r e s . 

S é q u e e l n o m b r e d e W a s h i n g t o n , e s a d o r a d o e n e l m u n ­

d o , p e r o n o m a s c o n o c i d o q u e e l d e R o s a s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s , a p e s a r d e s u c e l e b r i d a d , n o t i e n e n 

h o i u n h o m b r e p ú b l i c o m a s e s p e c t a b l e q u e e l j e n e r a l 

R o s a s . — S e h a b l a d e é l p o p u l a r m e n t e d e u n c a b o a l o t r o 

d e l a A m é r i c a , s i n h a b e r h e c h o t a n t o c o m o C r i s t ó b a l C o ­

l o n . — S e l e c o n o c e e n e l i n t e r i o r d e E u r o p a , m a s o m e n o s 

c o m o a u n h o m b r e v i s i b l e d e F r a n c i a o I n g l a t e r r a : y n o 

h a i l u g a r e n e l m u n d o d o n d e n o s e a c o n o c i d o s u n o m b r e , 

p o r q u e n o h a i u n o a d o n d e n o l l e g u e l a p r e n s a i n g l e s a y 

f r a n c e s a , q u e h a c e d i e z a ñ o s l e r e p i t e n d i a p o r d i a . ¿ Q u é 

o r a d o r , q u é e s c r i t o r c é l e b r e d e l s i g l o x i x n o l e h a n o m b r a ­

d o , n o h a h a b l a d o d e é l m u c h a s v e c e s ? G u i z o t , T h i e r s , 
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O Conell, Lamartine, Palmerston, Abcrdeen , ¿cuál es la ce­
lebridad parlamentaria de esta época que no se haya ocu­
pado de é l , hablando a la faz de la Europa? Dentro de poco 
será un héroe de romance: todo está en que un jénio j o v e n , 
recordando lo que Chateaubriand. Byron y Lamartine deben 
a lo» viajes, se lance a través del At lántico, en busca del 
inmenso y virjinal terreno de esplotacion poética , qve 
ofrece el pais mas bel lo, mas espectable y mas abundante 
en caracteres sorprendentes del Nuevo Mundo. 

B y r o n , que algún v ez pensó en visitar a Venezuela, y 
tanto ansió por atrabesar la línea equinoccial, habría sido 
atraído a las márjenes del inmenso Plata, si durante sus días 
hubiese v iv ido el hombre que mas coloros haya podido ofre ­
c e r , por su vida y carácter, a los cuadros de su pincel 
diabólico y subl ime: Byron era el poeta predestinado de 
Rosas; el poeta del Corsario , del Pirata, de M a z z e p a , d e 
Marino Faliero. Seria preciso que el héroe como el cantor , 
pudieran definirse dnjel o demonio, como Lamartine llamó 
al autor de Clnlde-lFarold. 

Seria necesario no ser arjentino para desconocer la v e r ­
dad de estos hechos , y envanecerse de el los, sin mezclar ­
se a examinar la lejitimidad del derecho con que ellos ce­
den en honra de la Bepública Ar jent ina , bastando fijarse en 
que la gloria es independiente a veces de la justicia, de la 
utilidad y hasta del buen sentido común. 

A s i , y o diré con toda sinceridad una cosa que considero 
consecuente con lo que dejo e s p u c s t o : — S i se perdiesen 
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los títulos de Rosas a la nacionalidad ar jentina, y o contri­
buiría con un sacrificio no pequeño al logro de su rescate. 
Me es mas fácil declarar que esplicar el motivo porque me 
complazco en pensar que Rosas pertenece al Rio de la 
Plata. 

Pero , cuando hablando asi , se nombra a Rosas , se habla 
de un jeneral arjentino, se habla de un hombre del Plata, 
o mas propiamente se habla de la Bepública Arjentina. Ha­
blar de la espectabilidad de Bosas, es hablar de la especta-
hilidad del pais que representa. Bosas no es una entidad que 
pueda concebirse en abstracto y sin relación al pueblo que 
gobierna. Como todos los hombres notables, el desarrollo 
estraordinario de su carácter , supone el de la sociedad a 
que pertenece. Bosas y la Bepública Ar jent ina, son dos en­
tidades que se suponen mutuamente: él es lo que e s , por 
que es arjentino: su elevación supone la de su pais: el tem­
ple de su voluntad, la firmeza de su j én io , la enerjía de sa 
intelijencia, no son rasgos suyos , sino del pueb lo , que él 
refleja en su persona. La idea de un Bosas boliviano o 
ecuatoriano, es un absurdo. Solo el Plata podia dar por hoi 
un hombre que haya hecho lo que Bosas. Un hombre fuerte 
supone siempre otros muchos de igual temple a su alrede­
d o r . — C o n un ejército de ove jas , un león a su cabeza seria 
hecho prisionero por un solo cazador. 

Suprimid Buenos A i r e s , y sus masas y sus innumerables 
hombres de capacidad, y no tendréis Bosas. 

Se le atribuye a él esclusivamento la dirección de la R e -
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p ú b l i c a A r j e n t i n a . ¡ E r r o r i n m e n s o ! E l es bas tan te s e n s a t o , 
para e scuchar c u a n d o p a r e c e q u e i n i c i a ; c o m o su p a i s , 
e s m u i capaz d e d i r i j i r c u a n d o p a r e c e q u e o b e d e c e . 

R o s a s , n o es P e d r o d e R u s i a . L a g r a n d e z a a r j e n t i n a es 
m a s ant igua q u e é l . Rosas es pos ter io r a L i n i e r s en 40 a ñ o s : 
• M o r e n o , a B e l g r a n o , a S a n M a r t i n , en 3 0 : a R i v a d a v i a 
en 2 0 . B a j o su d i r e c c i ó n , B u e n o s A i r e s ha l anzado u n no a l ­
t anero a la Ing la ter ra y a la F r a n c i a c o a l i g a d a s : e n 1 8 0 7 . 
h i zo m a s q u e e s o , s in t ener a Rosas a la c a b e z a : d e s p e d a z ó 
e n sus ca l l es 1 5 m i l so ldados de la l lor de los e j é rc i t o s b r i ­
t á n i c o s , y a r reba tó los c ien e s t a n d a r t e s , q u e hoi enga lanan 
sus t e m p l o s . 

E n 1 8 1 0 , s in t ener a R o s a s a su c a b e z a , h i zo rodar por el 
sue lo la corona q u e Cr i s tóba l Co lon c o n d u j o al N u e v o Mundo . 

E n 9 d e j u l i o d e 1 8 1 6 , la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a escr ib ió 
la pa j ina d e oro de su i n d e p e n c e n c i a : y el n o m b r e d e Rosas 
n o está al p i é de ese d o c u m e n t o . 

E n ese m i s m o a ñ o , los e j é rc i tos a r j c n l i n o s t reparon con 
c a ñ o n e s y c a b a l l e r í a , m o n t a ñ a s dos v e c e s m a s altas q u e el 
Monte-Cenis y el San Bernardo, para a y u d a r a C h i l e a 
h a c e r lo q u e se hab ia c o n s u m a d o al o t ro l a d o : p e r o n o es 
R o s a s el q u e f i rma los bo le t ines v i c tor iosos d e C h a c a b u c o y 
M a i p o , s ino el a r j e n t i n o D . J o s é de S a n Mar t in . 

T o d a la g lor ia d e R o s a s , e l evada al c u a d r a d o y m u l t i p l i ­
cada d i e z v e c e s por sí m i s m a , no f o r m a un trofeo c o m p a r a ­
b le en es t imac ión al es tandar te de P i z a r r o ob ten ido p o r San 
M a r t i n , en su c a m p a ñ a del P e r ú , d e 1821 . 
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E s t o n o es apocar e l m é r i t o de R o s a s . E s t o e s a g r a n d a r 

el m é r i t o de la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a : e s to es d e c i r q u o 
no es Rosas e l q u e ha v e n i d o a e n s e ñ a r l e a ser b r a v a y 
hero i ca . 

D e aquí se s igue una c o n c l u s i ó n m u i ló i ica y n a t u r a l , a 
s a b e r : q u e n o b ien h a b r á de jado Rosas d e figurar al f r e n t e 
«le la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a , c u a n d o y a o tro h o m b r e tan n o ­
table c o m o él y otras e s c e n a s tan m e m o r a b l e s c o m o las s u ­
y a s , es tarán l l a m a n d o l a a tenc ión ácia la R e p ú b l i c a , q u e 
d e s d e los p r i m e r o s d ias d e este s i g l o , n u n c a d e j ó de h a c e r ­
se e s p e c t a b l e , p o r sus h o m b r e s y sus h e c h o s . 

P e r o , ho i m i s m o , ¿ e s acaso R o s a s y su p a r t i d o l o ú n i c o 
q u e o f rezca el la de ex t rao rd i na r i o y d i g n o de a d m i r a ­
c i ó n ? 

E s o ser ia v e r una m i t a d d e la v e r d a d , y n o la v e r d a d 
en tera . 

Nad ie e s g r a n d e s ino m i d i é n d o s e c o n g r a n d e s . S e a laba 
m u c h o la h e r o i c a cons tanc ia de R o s a s : p e r o la cons tanc ia de 
su acc i ón ¿ n o supone la d e la res i s tenc ia q u e él trata d e e s -
t ingu i r ? S i la p e r t i n a c i a c o n q u e R o s a s p e r s i g u e a sus 
e n e m i g o s h a c e 2 0 a ñ o s , o f r e c e ese i n te rés d e una v o l u n t a d 
q u e n o c a m b i a j a m a s ; n o es m e n o s d igna d e a d m i r a c i ó n 
a i n v a r i a b l e t enac idad c o n q u e e l los r a c c i o n a n s u p o d e r p o r 
el m i s m o espac io de t i e m p o . 

N o es m i á n i m o e n t a b l a r aqui u n p a r a l e l o c o m p a r a t i v o 
de l m é r i t o d e los dos p a r t i d o s en que se d i v i d e la R e p ú b l i c a 
A r j e n t i n a . Mi tades de m i pa is , i g u a l m e n t e q u e r i d a s , u n o y 
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otro, yo quiero hacer ver el heroismo que les asiste a los 
dos. En ambos se observan los caracteres de un gran par­
tido político: la América del Sud no presenta en la historia 
de sus guerras civiles, dos partidos mas tenaces en su ac­
ción, mas consagrados a su idea dominante , mas bien orga­
nizados, mas leales a su bandera, mas claros en sus fines, 
mas lójicos y consecuentes en su marcha. 

Estas cualidades no presentan, tanto relieve en el partido 
unitario, porque no ha tenido un hombre solo en que él se 
encarne. No ha tenido esc hombre, porque nunca le tienen 
las oposiciones, que se pronuncian y organizan militarmente 
en el seno de las masas populares: ha tenido infinitas cabe­
zas en vez de una, y por eso ha dividido y perturbado su 
acción, haciéndo estériles sus resultados. 

Pero ¿no es tan admirable como la constancia de Rosas y 
los suyos, la de esos hombres, que en la patria, en el ex­
tranjero, en todas parles luchan hace veinte años, arros­
trando con firmeza de héroes totlas las contrariedades y su­
frimientos de la vida estranjera, sin doblegarse jamas, sin 
desertar su bandera , sin apostatar nunca bajo el manto de 
esas flojas amalgamas, celebradas en nombre del derecho 
parlamentario? 

Se han hecho reproches a uno y otro, unas veces mere­
cidos , las mas veces injustos. El reaccionario teniendo 
que luchar con masas sin disciplina, improvisando sus sol­
dados, sus jefes, su arreglo y sus recursos, ha ¿ido objeto 
de desagradables imputaciones. Tero ¿en qué reacción no se 
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vieron escesos de ese jéncro? La santa guerra de la Indepen­
dencia contra la España, ¿no presentó infinitos rasgos de esos 
que el brillo del sucedo y la justicia han dejado en el silencio? 
No se oven hasta hoi murmuraciones secretas contra los gran­
des nombres de San Martin y Bolívar , Carrera y ü'Iliggins, 
Montcagudo y La Mar , por actos inapercibidos, que en 
el laberinto de una gran guerra, practicaron las masas de 
su mando? 

He velad , aver, con justicia o sin ella, algun acto de 
cobardía, algun proceder de crapulosa indignidad que mao-
che la vida de los Rivadavia, Agüero, Pico, Alcina, Vare-
la, Lavalle, Las lleras, Oiavarria, Suarez, y tantos otro» 
alistados como jefes en las filas nobles del partido unitario! 

Este elojio no es un rasgo de esa rutinera declamación de 
los partidos. Es la justa vindicación de una mitad de la Re­
pública Arjenlina. 

Se imputan faltas y estravíos a uno y otro. Los tienen 
tal vez, los han cometido, y el primero de eilos es el de 
haberse lanzado a las armas, para desgarrarse mutuamente. 
Pero una vez metidos en guerra, — último estravío de la 
pasión y del calor—Jia podido parecer estraño, que incurrie­
sen en algunos otros? ¿a cual no conduce la fiebre de una 
contienda de sangre, en que esUm empeñados el honor, la 
fé política, el interés de una causa considerada como la de 
la patria misma? 

El partido federal echó mano de la tirania: el unitario de 
la liga con el estranjero. Los dos hicieron mal. Pero los que 
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han m i r a d o esta l iga c o m o c r i m e n <le traición; ¿ p o r q u é h a n 
o l v i d a d o ( jué n o es m e n o r c r i m e n el d e la tiranía? H a i , 
p u e s , en e l l o dos fa l las q u e s e esp l i can la una p o r la o t ra . 
D i g o fal tas y no c r í m e n e s , p o r q u e es a b s u r d o p r e t e n d e r q u e 
los p a r t i d o s a r j e n t i n o s hayan s i d o c r i m i n a l e s en el a b u s o d e 
sus m e d i o s . 

K o s a s t iene q u i e n e s c o m p r e n d a n sus m i r a s , p o r q u e e s 
v e n c e d o r . L o s u n i t a r i o s , n o , p o r q u e es tán ca idos* A s i es e l 
m u n d o en sus fal los. L l a m a t ra idor a L a v a l l e , p o r q u e m u r i ó 
de r ro tado en .Tujui. S i h u b i e s e e n t r a d o v i c t o r i o s a e n B u e n o s 
A i r e s , l e habr ia l l a m a d o Libertador. S i O ' H i g g i n s y S a n 
M a r t i n , h u b i e r e n s ido d e r r o t a d o s en Mmpo, c a p t u r a d o s y 
c o l g a d o s al otro dia e n la p l a z a de S a n t i a g o : si o t ro tanto 
h u b i e s e s u c e d i d o a l os r e v o l u c i o n a r i o s de s e t i e m b r e y s u b ­
s is t iese hasta ho i la d o m i n a c i ó n d e l os e s p a ñ o l e s ; a q u e l l o -
g r a n d e s de p r i m e r o r d e n , es tar ían o l v i d a d o s c o m o o s c u r o s 
i n s u r j e n t é s , d i g n o s de l p a t í b u l o , en q u e e s p i a r a n su traición. 

L a p a s i ó n , en su i d i o m a d e e m b u s t e y d e h i p é r b o l e , ha 
p o d i d o s o l o dar el n o m b r e d e traición a l a s i m p l e a l ianza m i ­
l i tar d e l o s u n i t a r i o s , c o n las fuerzas de la Ing la te r ra y d e la 

F r a n c i a . 
L a t r a i c i ó n , es u n c r i m e n ; p e r o no ha i c r i m e n e u a n d o n o 

hai i n t e n c i ó n de o b r a r el m a l . E s , p u e s , a lgo m a s q u e un p r o ­
c e d e r l i j e r o ; es un ac to de i m b e c i l i d a d el p r e s u m i r , q u e 
h o m b r e s d e la s i n c e r i d a d , d e l c a l o r , de l p o t r i o t i s m o d e 
L a v a l l e , S u a r e z , O l a v a r r i a e t c . h a y a n p o d i d o a b r i g a r la i n ­
tenc ión de d e s h o n r a r l o s co lo res q u e d e f e u d i e r o n d e s d e n iñc> 
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e n c i en c ó m b a l e s d e g lo r i a y d e h o n o r , e s p o n i e n d o su v ida 
a n t e las balas e s t r a n j e r a s l S i l o h u b i e s e n h e c h o otros h o m ­
b r e s s in los a n t e c e d e n t e s d e a q u e l l o s , e l s o f i sma ser ia m e ­
n o s man i f i e s to . P e r o i m p u t a r t r a i c i o n a la p a t r i a , a los q u e 
han c r e a d o y f u n d a d o la patr ia con s u e s p a d a y c o n su s a n ­
g r e ! L a v a l l e , P a z , R o d r í g u e z , q u e n o ten ían m a s f o r tuna 
q u e sus g l o r i o s o s t ro feos o b t e n i d o s en la g u e r r a d e la i n d e ­

p e n d e n c i a de A m é r j c a , hab ian de t ener la i n t e n c i ó n de p e ­
l e a r , para d e s p u é s de l t r iun fo e n t r e g a r al e s t r a n j e r o la p a ­
t r i a , su i n d e p e n d e n c i a , sus i n s i g n i a s , y hasta su h o n o r y 
l i ber tad p e r s o n a l e s 1 L o s t i ranos han gastado e l s en t i do d e la 
pa labra traición a b u s a n d o de e l l a ; d e m o d o q u e es ra ro que 
a lguna v e z , s o b r e todo en países j ó v e n e s y g u e r r e r o s , se a p l i ­
q u e con j u s t i c i a . P e r o c u a n d o s e usa d e e l la con t ra los u n i ­
tar ios de la R e p ú b l i c a A r j e n l i n a , se c o m e t e a l g o m a s q u e u n 
h e r r o r c o m ú n : s e c o m e t e , c o m o he d i c h o , un acto de i m ­
b e c i l i d a d i n e s c u s a b l s . T i b e r i o , e l t e n e b r o s o y s a n g r i e n t o 
T i b e r i o , l l egó a v e r el c r i m e n d e t ra ic ión , hasta en un v e r ­
so , e n una pa labra ind i scre ta y c o n f i d e n c i a l , en una l a g r i m a , 
en una sonr i sa , e n las cosas mas i n s ign i f i can te s . (1) D i o n i s i o 
el Tirano h i zo c o n d e n a r a m u e r t e a u n h o m b r e q u e soñó q u e 
le había a s e s i n a d o . A l t e r a d uu p o c o e l s e n t i d o d e la pa labra 
t r a i c i ó n , dec ía M o n t e s q u i e u , y t e n d r é i s el g o b i e r n o legal 
c o n v e r t i d o en a r b i t r a r i o . 

« U n r e p r o c h e g r a v e , d i c e C h a t e a u b r i a n d , se l igará a la 
m e m o r i a de B o n a p a r t e : ác ia el fin d e su r e i n a d o t o r n ó tan 

(1) Tácito Anales , !¡b. 6 y 11. 
2 

f 
i 
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pesado sn yugo, que el sentimiento hostil al estranjero se 
amortiguó: y una iavasion, hoi de doloroso recuerdo, tomó, 
en el momento de consumarse, el aire de una campaña de li­
bertad... Los Lafayette, los Lanjuínais, los- Gamillo Jordán, 
los Ducis, los Lemercicr, los Glienier, los Benjamín Cons-
tant , erguidos en medio de la multitud impetuosa , se 
atrevieron a despreciar la victoria y protestar contra )a tira­
nía.». . . «Abstengámonos, pues, de decir que aquellos a 
quienes la fatalidad conduce a pelear contra un poder que 
pertenece a su país, sean unos miserables: en todos los 
tiempos y países, desde los griegos hasta nosotros, todas las 
opiniones se h;>n apoyado en las fuerzas que podían asegu­
rarles su triunfo. Algún día se leerá en nuestras Memorias 
las ideas de Mr. de Malesherbes sobre la emigración. No co­
nocemos en Francia un solo partido que no haya tenido 
hombres en el suelo estranjero, mezclados con los enemigos 
y marchando contra la Francia. Benjamín Constant, ayudan­
te de campo de Bernadotte, servia en el ejército aliado que 
entró en Paris, y Carrel fué tomado con las armas en la 
mano en las filas españolas.» (4) 

Inútil es decir que Lafayette, Ghenier, Gonstant, Garrel 
son nombres que todos los partidos en Francia se vanaglo­
rian de contar entre sus hombres célebres. ¿De qué nace 

(1, Congrio 'le Verona, por Chateaubriand , cap. XXXI y XXXVII . 
KaMaria traer en apovo .le lo que dice este historiador, el recuerdo 
de In gloriosa revolución ríe los ingleses, piomovida y apoyada poj 

uadre y trero mil bayonetas holandesas. 

= 19 — 
este modo de verlos, a pesar de aquellos actos, que un so­
lista habría apellidado de traición? Del convencimiento uni­
versal de que sus intenciones, al ejecutarlos, eran entera­
mente francesas y patrióticas; y que solo una situación del 
todo escepcional, podía haberles colocado en el caso de bus­
car el bien de la patria por un camino semejante. 

Los unitarios en Buenos Aires han hecho menos que 
Constant, Gorrel y Lafayette en Francia : ellos no han mar­
chado jamás contra una cosa que pudiera decirse su pais. 
Kan marchado con su bandera, con su cucarda, con sus 
jefes, por su camino, a su fin aparte y peculiar; después 
de haber exijido y obtenido declaraciones escritas y solem­
nes, que ponían al abrigo el honor y la integridad de 
la república , contra toda mira perniciosa de parte del 
estranjero. Era imposible emplear ese medio delicado de 
reacción, con mas discreción, reserva y prudencia que 
lo hicieron ellos. Son bien conocidos los documentos 
que lo prueban ; a mas del justificativo que nace de los 
resultados. 

Otras miras altas y nobles esplícan también la conducta 
de los arjentínos que en 1840 se unieron a las fuerzas fran­
cesas,.para atacar el poder del jcneral Hosas. Ksa unión 
tenia miras mas lejanas que un simple cambio de goberna­
dor en Buenos Aires. — Diréles con la misma sinceridad y 
franqueza con que entonces se manifestaban. Podran ser 
erróneas: eso depende del modo de pensar de cada uno. 
Pero jamás se mezcló el dolo a su concepción. Pertenecían 



jeneralmento a los hombres jóvenes del partido reaccio­
nario; y estos las debian a sus estudios políticos de escuela. 
Sospecbar que la traición se hubiese mcsclado en ellas, es 
suponer que hubiese babido jentes bastante necias para in i ­
ciar a estudiantes do derecho público, en los arcanos de esa 
diplomacia oscura, que según algunos, tiende a cambiar el 
principio político del gobierno en Amérioa. 

La idea trascendente de los jóvenes defensores de esa liga 
era la de introducir , concillando con la nacionalidad perfec­
ta del pais, el inllujo de la acción civilizadora de la Kuropa, 
por medios honorables y admitidos por derecho de jentes, 
a fin de hacer practicable en América un orden de cosas 
político, en el (pie las ideas mas adelantadas y liberales con­
tasen con una mayoría de población ilustrada, desenvuelta 
bajo el inllujo de leyes e instituciones protectoras de tal d i ­
rección de cosas. Querian, en una palabra, buscar una fór ­
mula de solución para el problema del establecimiento de la 
libertad política en Amér ica : de ese problema que aun per ­
manece sin solución, pues no lo son de ningún modo esas 
constituciones escritas, que , por lo inadecuadas e impracti­
cables , solo sirven las mas veces para fomentar la hipocresía 
de la libertad, tan opuesta a la libertad verdadera. ¿Ignora 
alguno que la América del Sud , desde la proclamación de la 
democracia ilimitada, se halla en una falsa posición? que el 
orden ensayado hasta aquí es transitorio, por que es inade­
cuado, y que es necesario traer las cosas a vases mas nor­
males y verdaderas? ¿Quiéu que medite con sinceridad sobre 

lo que son nuestras constituciones actuales, no comprende 
toda la importancia y dificultad de esta materia y la nece­
sidad profunda de ocuparse de ella? 

Ihcn pues : esos jóvenes abordando esa cuestión , que 
es la de la vida misma de esta parte del Nuevo Mundo, pen­
saron que mientras prevalezca el ascendiente numérico de la 
multitud ignorante y proletaria, revestida por la revolución 
de la soberanía popular, seria siempre reemplazada la liber­
tad por el rejimen del despotismo militar de un solo hom­
bre: y que no habia mas medio de asegurar la preponde­
rancia de las minorías ilustradas de estos paises, que dándoles 
ensanchamiento por vínculos y conexiones con influencias 
c iv i l i zadas traidas d e f u e r a , BAJO CONDICIONES COMPATIBLES 
CON LA INDEPENDENCIA Y DEMOCRACIA AMERICANAS, PROCLA­

MADAS POR LA REVOLUCION DE LN MODO IRREVOCABLE. 

Absurdo o sabio, este era el pensamiento de los que en 
esa época apoyaban la liga con las fuerzas europeas, para 
someter el partido de la multitud plebeya capitaneada y or ­
ganizada militarmenle por el jeneral Rosas. Los partidarios 
de esas ideas las sostenían pública y abiertamente por la 
prensa, con el candor y el desinteros, que son inherentes 
al caráolcr de la juventud. 

lisa cuestión es tan grabe, afecta de tal modo la existen­
cia política de los nuevos Estados de Amér ica , es tan in­
cierta y oscura, cuenta con tan pocos pasos dados en su 
solución, que es preciso hallarse mui atrasado en esperien-
cia y buen sentido político, para calificar de cstraño este o 
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jeneralmente a los hombres jóvenes del partido reaccio­
nario; y estos las debian a sus estudios políticos de escuela. 
Sospechar que la traición se hubiese mesclado en ellas, es 
suponer que hubiese habido jentes bastante necias para ini­
ciar a estudiantes de derecho público, en los arcanos de esa 
diplomacia oscura, que según algunos, tiende a cambiar el 
principio político del gobierno en América. 

La idea trascendente de los jóvenes defensores de esa liga 
era la de introducir , conciliando con la nacionalidad perfec­
ta del pais, el influjo de la acción civilizadora de la Europa, 
por medios honorables y admitidos por derecho de jentes, 
a fin de hacer practicable en América un orden de cosas 
político, en el que las ideas mas adelantadas y liberales con­
tasen con una mayoría de población ilustrada , desenvuelta 
bajo el influjo de leyes e instituciones protectoras de tal di­
rección de cosas. Querian, en una palabra, buscar una fór­
mula de solución para el problema del establecimiento de la 
libertad política en América: de ese problema que aun per­
manece sin solución, pues no lo son de ningún modo esas 
constituciones escritas, que, por lo inadecuadas e impracti­
cables, solo sirven las mas veces para fomentar la hipocresía 
de la libertad, tan opuesta a la libertad verdadera. ¿Ignora 
alguno que la América del Sud, desde la proclamación de la 
democracia ilimitada, se halla en una falsa posición? que el 
orden ensayado hasta aquí es transitorio, por que es inade­
cuado, y que es necesario traer las cosas a vases mas nor­
males y verdaderas? ¿Quién que medite con sinceridad sobre 

lo que son nuestras constituciones actuales, no comprende 
toda la importancia y dificultad de esta materia y la nece­
sidad profunda de ocuparse de ella? 

Bien pues: esos jóvenes abordando esa cuestión , que 
es la de la vida misma de esta parte del Nuevo Mundo, pen­
saron que mientras prevalezca el ascendiente numérico de la 
multitud ignorante y proletaria, revestida por la revolución 
de la soberanía popular, seria siempre reemplazada la liber­
tad por el réjimen del despotismo militar de un solo hom­
bre: y que no habia mas medio de asegurar la preponde­
rancia de las minorías ilustradas de estos paises, que dándoles 
ensanchamiento por vínculos y conexiones con influencias 
civilizadas traídas de fuera, BAJO CONDICIONES COMPATIBLES 

CON LA. INDEPENDENCIA Y DEMOCRACIA AMERICANAS, PROCLA­

MADAS POR LA REVOLUCION DE LN MODO IRREVOCABLE. 

Absurdo o sabio, este era el pensamiento de los que en 
esa época apoyaban la liga con las fuerzas europeas, para 
someter el partido de la multitud plebeya capitaneada y or­
ganizada militarmente por el jeneral Rosas. Los partidarios 
de esas ideas las sostenían pública y abiertamente por la 
prensa, con el candor y el desinteros, que son inherentes 
al caráoler de la juventud. 

Esa cuestión es tan grabe, afecta de tal modo la existen­
cia política de los nuevos Estados de América, es tan in­
cierta y oscura, cuenta con tan pocos pasos dados en su 
solución, que es preciso hallarse muí atrasado en esperien-
cia y buen sentido político, para calificar de cstraño este o 



aquel plan de solución ensayado. E s e punto ha llamado ?a 
atención de todos los hombres que han pensado seriamente 
en los destinos políticos del Nuevo Mundo: y en él han c o ­
metido errores d e pensamiento, Bolívar , San Martin , Mon-
teagudo, Rivadavia , A l v e a r , Gómez y otros DO menos 
espectables por su mérito y patriotismo americano. Mil otros 
errarán tras ellos en la solución de ese problema, y no serán 
las cabezas menos altas y menos distinguidas; pues los únicos 
para quienes la cuestión está y a resuelta son los demagogos , 
que engañan a la multitud y los espíritus limitados que se 
engañan a sí mismos. 

S i , p u e s , los partidos arjentinos han podido padecer e s -
travk» en la adopción de sus medios , en ello no han i n t e r v e ­
nido el vicio, ni la cobardía de los espíritus, sino la pasión, 
(¡ue, aun siendo noble y pura en sus fines, es casi s iempre 
ciega en el uso d e sus medios , y la inesperiencia de que 
adolecen los nuevos estados de este continente en lo tocante 
al sendero por donde del>cn conducir los pasos de su v ida 
pública. 

N o : la República Ar jentma no es un pais deprabado, 
como lo suponen los que la juzgan por los dictados que 
ella propia se ha dado en el delirio de la fiebre r e v o l u ­
cionaria. Son sus partidos políticos los que la han difamado 
en el esfer ior , exajerando mutuamente en el calor de la 
pelea sus defectos y suponiendo otros como medio ordinario 
de ataque y destrucción. Juzgar de !a República A r j e n t i n a , 
por la prensa de sus partidos en armas , e s juzgar de h¡ 
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F r o n d a por los cuadros lúgubres que de ella hace la impa­
c iente misantropía de algunos de sus grandes escritores, 
q u e viviendo en la perfección del porven i r , solo ven en el 
p r e s e n t e , v i c ios , desorden, iniquidad y mentira. 

Cada partido ha tenido cuidado en ocultar o desfigurar las 
ventajas y méritos de su rival . Según la prensa de Rosas , 
la mitad mas culta de la República Ar jent ina , es igual a las 
ordas meridionales de Pehuenches y Pampas: se compone 
d e los salvajes unitarios (como quien dice los salvajes pro­
gresistas, siendo la unidad el término mas adelantado , la idea 
mas alta de U ciencia política). Los unitarios, por su parte , 
han visto muchas veces en sus ribales a los caribes del Ori­
noco. Cuando , algún dia se den el abrazo de paz en que 
acaban las mas encendidas luchas , qué diferente será el 
cuadro que de la República Arjentina trasen sus hijos de 
ambos campos. 

Q u é nobles confesiones no se oirán alguna vez de boca 
d e los frenéticos federales! Y los unitarios, con qué p l a ­
cer no verán salir hombres de honor y corazón , de debajo 
de esa máscara espantosa con que hoi se disfrazan sus 
ribales cediendo a las exijencias tiránicas de la situación! 

Ent re tanto, no hai que hacer un delito a los escritores 
que involuntariamente dañan al pais dañándose e l los , por 
mas que diga Michelet que eso disminuya su lustre a los 
ojos del estranjero. Los pueblos representativos tienen qup 
v iv i r hoi como esc romano que queria habitar una casa de 
er'uítal, para ostentar la diafanidad d e su vida privada. E6 ne~ 



cesar io h a c e r tina v ida de v e r d a d , y mos t ra r l a al m u n d o ta/ 
cual e s , con sus faltas y m é r i t o s . Para r e m e d i a r e l mal e s 
p r e c i s o d e c i r l o en alta v o z : la soc i edad y el p o d e r son s o r ­
d o s : para q u e oig.-m es p r e c i s o h a b l a r l e s con la v o c i n a de h\ 
p r e n s a y la t r i buna . P e r o e s i m p o s i b l e l e v a n t a r la v o z en la 
casa , s in q u e la e s c u c h e e l v e c i n o . N o q u e d a o t ro r e m e d i o 
q u e r e f u j i a r s e b a j o el conso lador a x i o m a q u e d i c e : — h o m b r e 
soi y de nada m e r e p u t o a j e n o . S i a l g u n o s p u e b l o s n o t i enen 
e r r o r e s q u e l a m e n t a r , es p o r q u e n o han e m p e z a d o a v i v i r . 
L a s g r a n d e s n a c i o n e s t i enen sus m a n c h a s a la espa lda : l o s 
p u e b l o s m u i a t r a z a d o s , las t i enen en el p o r v e n i r . E n el p u e ­
b l o , c o m o en el h o m b r e , la e n f e r m e d a d es un e s t a d o a n o r m a l 
y t rans i tor io : nues t ro pais se a p r o x i m a al fin de sus a c h a q u e s . 

S e o y e t a m b i é n q u e la R e p ú b l i c a Ar j en t ina p a d e c e a t razo 
j e n a r a l , p o r c o n s e c u e n c i a de su larga y sangr i en ta g u e r r a , 
l i s t e e r r o r , el mas acred i tado fuera de sus f r o n t e r a s , v i e n e 
t amb ién do las m i s m a s causas q u e el o t ro . S i n d u d a q u e la 
guer ra es m e n o s fecunda en c ier tos ade lan tos q u e la paz : 
p e r o trae c o n s i g o c ier tos o tros q u e le son p e c u l i a r e s , y l o s 
par t idos a r j e n t i n o s los han o b t e n i d o con una e f i c a s i a igual a 
la i n tens idad de los p a d e c i m i e n t o s . 

L a R e p ú b l i c a A r j e n t i n a t i ene m a s e s p e r i e n c i a q u e todas 
sus h e r m a n a s de l S u d , por la razón de q u e ha p a d e c i d o m a s 
q u e n i n g u n a . E l l a ha r e c o r r i d o un c a m i n o q u e las o tars e s ­
tán por p r i n c i p i a r . 

C o m o m a s p r ó x i m a a la E u r o p a , r e c i b i ó m a s p r o n t o 
e l i n f l u j o d e s u s ideas p r o g r e s i v a s , q u e f u e r o n p u e s t a s 
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en e j e c u c i ó n p o r la r e v o l u c i ó n d e m a y o de 1 8 1 0 , y 
m a s pron to q u e todas reco j i ó l os f ru tos b u e n o s y m a ­
los de su desar ro l l o : s i e n d o p o r e l l o e n lodos t i e m p o s , 
futuro para los estados m e n o s v e c i n o s de l manant ia l t r a ­
sat lánt ico d e l os p r o g r e s o s a m e r i c a n o s , lo q u e c o n s t i ­
tu ía el p a s a d o de los Es tados del P la ta . A s í , hasta e n 
lo q u e hoi se t o m a c o m o señal de atraso en la repúbl ica -
vec ina , está m a s ade lantada q u e las que se r epu tan e x e n ­
tas de esos c o n t r a t i e m p o s , p o r q u e n o han e m p e z a d o aun a 
e s p e r i m e n t a r l o s . 

U n h e c h o notab le , q u e hace par te d e la o rgan i zac ión d e ­
f init iva de la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a , ha p r o s p e r a d o al t r a v é s 
de sus g u e r r a s , r e c i b i e n d o se rv i c i o s i m p ó r t e n l e s hasta fie 
sus adver sa r i o s . E s e h e c h o es la centra l i zac ión de l p o d e r 
nac iona l . R i v a d a v i a p r o c l a m ó la idea de la u n i d a d : R o s a s l a 
ha rea l i zado . E n t r e los federa les y l os u n i t a r i o s , han c e n ­
tral izado la repúb l i ca : lo q u e q u i e r e d e c i r , q u e la cues t i ón 
es de v o c e s que e n c u b r e n m e r a fogos idad d e p u e b l o s j ó ­
v e n e s ; y q u e en el f o n d o , tanto u n o c o m o o t ro , h a n s e r v i d o 
a s u p a t r i a , p r o m o v i e n d o su nacional u n i d a d . L o s unitarios 
han p e r d i d o ; p e r o ha t r iun fado la unidad. Han v e n c i d o los 
federales; p e r o la federación , ha s u c u m b i d o . — E l h e c h o e s 
que del seno de esta guerra de n o m b r e s ha sa l ido f o r m a d o el 
p o d e r , s in e l cual es i r r eaüzab ' e la s o c i e d a d , y la l i ber tad 

m i s m a i m p o s i b l e . 
E l p o d e r s u p o n e c o m o vase de su ex i s tenc ia firme, e l 

hábi to de la o b e d i e n c i a . E s e háb i to ha echado r a i c e s en aro -
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bos partidos. Dentro el pais , Rosas ha enseñado a obedecer 
a sus partidarios y a sus enemigos: fuera de é l , sus e n e ­
migos ausentes, no teniendo derecho a gobernar, han pa­
sado su vida en obedecer: y por uno y otro camino, ambos 
han llegado al mismo fin. 

A este respecto ningún pais de América meridional cuen­
ta con medios mas poderosos do orden interior, ijue la R e ­
pública Arjcntina. 

No hai pais de América que reúna mayores conocimientos 
prácticos acerca de los listados hispatio-amer¡canos, que 
aquella República, por la razón de ser el que haya te­
nido esparcido mayor número de hombres competentes 
fuera de su territorio, y viviendo regularmente injeridos en 
los actos de la vida pública de los estados de su residencia. 
El dia que esos hombres, vueltos a su pais se reúnan en 
asambleas deliberantes, ¡ q u é de aplicaciones úti les, de 
términos comparativos, de conocimientos prácticos y cur io ­
sas alusiones, no sacarán de los recuerdos de su vida pasada 
en el estranjero! 

Si los hombres aprenden y ganan con los v ia jes , qué no 
sucederá a los pueblos? Se puede decir que una mitad de la 
República Arjcntina viaja en el mundo, de 10 y 20 años a 
esta parte. Compuesta especialmente de jóvenes , (pie son 
la patria de mañana , cuando vuelva al suelo nat ivo, después 
de su vida flotante, vendrá poseedora de lenguas estranjeras, 
de lejislaciones, de industrias, de hábitos, que después 
son lazos de confraternidad con los demns pueblos del rnun-
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do. Y cuantos, amas de conocimientos, no traerán capitales a 
la riqueza nacional 1 No ganará menos la República Ar jent i -
na , dejando esparcidos en el mundo algunos de sus hijos l i ­

bados para siempre en paises estraños, por que esos mismos 
cstenderán los jérmenes de apego al pais que les dió la vida 
(jue trasmiten a sus hijos. 

La República Arjentina, tenia la arrogancia de la j u v e n ­
tud. Una mitad de sus habitantes se lia hecho modesta, su­
friendo el despotismo que ordena sin réplica : y la otr» 
mitad , llevando fuera la instructiva existencia del e s ­
tranjero. 

Las masas plebeyas, elevadas al poder, han suavizado su 
fiereza en esa atmósfera de cultura que las otras dejaron, 
para descender en busca del calor de alma, que, en lo mo­
ral como en lo jeolójico, es mayor a medida (pie se descien­
de. Este cambio trancitorio de roles ha de haber sido pro ­
vechoso al progreso de la jeneralidad del pais. Se aprende 
a gobernar obedeciendo; y vice versa. 

Si la República no ha avanzado en gloria, lo ha hecho al 
menos en celebridad y nombradla: y en este punto es deu ­
dora de tales resultados a los dos partidos en igual medida. 
Si ha merecido asombro Rosas por haber repelido a los p o ­
deres estranjeros, no le han merecido menos sus enemigos 
por haber movido en su favor esos poderes. El primer par ­
tido en Amér ica , que haya repelido a los Estados de Europa 
es el de Rosas: y el primero que haya sido capaz de m o ­
verlos a tomar una parte activa en su apoyo , es el unitario. 
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L a R e p ú b l i c a A r j e n t i n a , e s , p u e s , el es tado de A m é r i c a 
Mer id iona l que m a s h a y a h e c h o sent i r s u acc ión en sus r e l a ­
c i ones con las p r i m e r a s po tenc ias d e E u r o p a . 

L o s negoc ios del Plata atraen hace m u c h o s años la a t e n ­
c i ó n d e las cámaras d e Franc ia y del p a r l a m e n t o d e I n ­
g la te r ra . 

E l Times d e L o n d r e s , — p r i m e r p a p e l de l M u n d o , se ha 
o c u p a d o quin ientas v e c e s de R o s a s , no i m p o r t a en q u é s e n ­
t ido . L a Revista de los dos Mundos, el Constitucional, h 
Prensa, el Diario de Debates, y todos los p e r i ó d i c o s p o l í t i ­
co s de P a r i s , se ocupan del Plata hace o c h o años con tanta 
f r ecuenc ia c o m o de un estado E u r o p e o . 

L o s p r i m e r o s oradores de este s i g l o , han e m p l e a d o c ien 
v e c e s su calor en tratar del R i o de la P ia la , y están f a m i ­
l iar i zados con sus asuntos . 

E l o ro a r j en t ino , es el p r i m e r o q u e se h a y a e m p l e a d o 
p o r estado a lguno d e A m é r i c a para c o m p r a r escr i t o res e s -
t r a n j e r o s , en Europa y en este c o n t i n e n t e , c o n el fin de que 
se o c u p e n favorab le y s i s t e m a d a m e n t e d e R o s a s . 

N o hai p rensa mas conoc ida en toda la A m é r i c a del S u d 
q u e la de B u e n o s A i r e s , hab iéndo e x i s t i d o en los es tados 
c i r c u n v e c i n o s a é l , in f in i tos per iód i cos des t inados a v i v i r 
ocupados de los negoc ios de l R i o de la P l a t a , ya en p r o d e 
un p a r t i d o o de otro. E s o s p a p e l e s e s t r a n j e r o s , c u a n d o n o 
han s ido un i t a r i o s , han s ido ros i s tas ; p e r o s i e m p r e a r j e n t i -
n o s . O c u p á n d o s e de a lgo del v e c i n o p a i s , e l l o s le han h e c h o 
h o m e n a j e de atenc ión y r e spe to . R o s a s ha d a d o tanta a t e n -
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c ion a s u p r e n s a , c o m o a sus e j é r c i t o s : ha h e c h o r i c o s m u ­
chos i m p r e s o r e s y e s c r i t o r e s . Le gouvernement espaijnol se 
fait journaliste, dec ia una v e z G i r a r d i n : q u é t i e m p o h a c e 
q u e el d e B u e n o s A i r e s v i v e h e c h a Gaceta, Britisli Packet 
y Archivo Americano. 

T o d o esto es tanto m a s capaz de l i son jear a la R e p ú b l i c a 
A r j e n t i n a , cuanto q u e , por el n ú m e r o de s u pob lac ión , e s 
el e s tado m a s p e q u e ñ o d e toda la A m é r i c a e s p a ñ o l a , s i 
se e s c e p t u a el de la R e p ú b l i c a de l U r u g u a i . D i f í c i l m e n t e se 
hal lará fami l ia mas co r l a y m a s bu l l i c iosa en el m u n d o , q u e 
la tal f a m i ü a a r j e n t i n a . S e la l l amar ía con razón v o c i n g l e r a y 
c h a r l a t a n a , s i n o fuese el E s t a d o A m e r i c a n o E s p a ñ o l q u e 
h a y a o b r a d o cosas m a s n u m e r o s a s y e s t rao rd ina r i a s . E s el 
ú n i c o en q u e h a y a s u c u m b i d o e n t e r o un e j é rc i t o e u r o p e o r e s ­
p e t a b l e , s in escapar un so lo h o m b r e , n i un so lo e s t a n d a r t e . 
E s el ú n i c o d o n d e b r e a c c i ó n cont ra el g o b i e r n o e s p a ñ o l , 
n o fué v e n c i d a ni por un so lo d i a , d e s p u é s de l 2 o d e m a y o 
de 1 8 1 0 e n quo d i ó p r i n c i p i o . E s e l ú n i c o q u e h a y a i m ­
p u e s t o al I m p e r i o de l Bras i l , g a n á n d o l e b a t a l l a s , q u i ­
tándo le u n a escuadra e n t e r a , i n f in idad d e b a n d e r a s , y 
o b l i g á n d o l e a r e n u n c i a r p o r t ra tados g lor iosos d e r e c h o s 
q u e p r e t e n d i ó t e n e r toda la v ida : e l ú n i c o q u e posea e l 
es tandar te de la conqu is ta españo la e n es te c o n t i n e n t e ; e l 
q u e ho i r e c i b a m a y o r e s seña les e s p o n t a n e a s u n p o c o m a s 
q u e d e r e s p e t o y cons iderac ión d e p a r t e de los E s t a d o s A m e ­
r i canos q u e !e r o d e a n : el ú n i c o q u e e n su g u e r r a in ter ior y 
es ter ior r e c i e n t e s h a y a esc i tado e l a s o m b r o de t o d o s , p o r 



su constancia, hero ísmo, habilidad y fuerza, sea que se 
le juzgue en la persona de un partido u otro. 

A l pensaren todo esto, puede, pues , un arjentino, donde 
y como quiera que se halle en el m u n d o , ver lucir la luz de 
m a y o , sin arrepentirse de pertenecer a la nación de su 
oríjen. 

Sin embargo: todo esto es poco : todo esto no satisface el 
destino verdadero de la Itepública Ar jent ina. Todo esto es 
estraordinario, luc ido , sorprendente. Pero la República 
Arjentina tiene necesidad , para ser un pueblo feliz dentro 
de sí m i smo , de casos mas modestas, mas útiles y reales, 
que toda esa brillantez de triunfos militares y resplandores 
intelijentcs. lilla ha deslumhrado al mundo por la p r e ­
cocidad de sus ideas. Tiene glorias guerreras que no poseen 
pueblos que han vivido diez veces mas que ella. Tiene tan­
tas banderas arrancados en combates victoriosos, que p u ­
diera ornar su frente con un turbante compuesto de todos los 
colores del Iris; o alzar un pabellón tan alto como la Co­
lumna de Vendóme, y mas radiante que el bronce de Aus-
ierlitz. — Pero todo esto a qué conduce , sin otras ventajas, 
que , la pobre ¡ha menester todavía en tanto número? 

lia hecho y a demasiado para la fama: mui poco para la 
felicidad. 

Posee inmensas glorias; pero , qué lástima! no tiene una 
sola libertad. Sean eternos, mui enhorabuena, los laureles 
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•que supo conseguir, puesto que juró no vivir sin ellos. Pero 
recuerde que las primeras palabras de su jénesis revolucio­
nario, fueron a quellas tres que forman unidas un código sanju 
y un verso sublime, dic iendo: libertad, libertad, libertad. 

Por fortuna, ella sabe y a , a costa de llanto v de sangre, 
que el goce fie este beneficio está sujeto a condiciones d i f í ­
ciles y graduales, que es menester llenar. A s i , si en lo? 
primeros días fué ávida de l ibertad, hoi se contentaría con 

una libertad mas que moderada. 
E n sus primeros cantos de triunfo , olvido una palabra 

menos sonora que la de libertad, pero que representa un 
contrapeso que hace tenerse en pié a la libertad : — el orden. 

Un orden , una regla , una l e í ; es la suprema necesidad 

de su situación política. 
lilla necesita esto, por que no lo tiene. 
Puede poseerlo, por que tiene los medios conducentes. 
No hai una lei que regle el gobierno interior de la R e p ú ­

blica Arjentina y el ejercicio de las garantías privadas. Este 
es el hecho mas público que ofresca aquel pais. 

No tiene una constitución política ; siendo en esto la única 
cscepcion de todo el continente. 

No hai cuestión ya sobre si ha de ser unitaria o federal : 
sea federal en hora buena , pero baya una lei que regle esa 
federación: haya una constitución federal. A u n q u e la carta 
o constitución escrita, no es la lei o el pacto; sin embargo, 
ella la prueba , la fija y la mantiene invariable. L a letra , es 
una necesidad de orden y armonía. Se garante la estabilidad 
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d e todo contrato i m p o r t a n t e , e s c r i b i é n d o l o : — q u é c o n ­
trato m a s impor tan te , que el g r a n contrato c o n s t i t u c i o n a l ? 

T a m p o c o hai cuest ión sobre q u e h a y a de ser l i bera l . S e a 
d e s p ó t i c a , sea t iránica, si se q u i e r e , esa l e i ; pero haya una 
l e i . — Y a es un p r o g r e s o , que la t iranía sea e jerc ida p o r la 
l e i , e n v e z de s e i l o por la vo lun tad de un h o m b r e . L o p e o r 
de l d e s p o t i s m o n o es su d u r e z a , s ino su inconsecuenc ia . L a 
Jei escr i ta es inmutab le c o m o la fé . 

D e c i r (jue la Hepúb l i ca A r j e n t i n a no es capaz de g o b e r ­
narse por una c o n s t i t u c i ó n , a u n q u e sea despót ica o m o n á r ­
q u i c a , es suponer que la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a no está a la 
a l tura d e n i n g u n o de los E s t a d o s de A m é r i c a del S u d , s i n o 
m a s aba jo que t odos ; es suponer l a m e n o s capaz que Duliuia, 
q u e el Ecuador, que el Paraguay, que b ien o mal poseen 
una cons t i tuc ión escr i ta , y p a s a b l e m e n t e observada . 

E s t o pasa de absurdo . 
L a R e p ú b l i c a A r j e n t i n a posee m a s m e d i o s de o r g a n i z a ­

c i ó n , q u e n ingún otro Es tado d e la A m é r i c a del S u d . L o 
que neces i ta es coord inar los . 

¿ C u a l d e e l los posée u n p o d e r mas r e a l , e f icaz y r e c o ­
n o c i d o ? Q u i e n d ice tener el poder, d ice tener la p i edra f u n ­
d a m e n t a l de l edi f ic io po l í t i co . 

E s e p o d e r , necesita una l e i , p o r q u e n o la t iene . Se o b ­
j e t a , q u e con el la es impos ib l e el h e c h o de su e x i s t e n c i a . — 
Dése la e n tal caso tan despót i ca c o m o se qu iera : pero d é s e 
una le i . S i n esa lei de subord inac ión i n t e r i o r , la R e p ú b l i c a 
A r j e n t i n a podrá tener un ester ior m u i b e l l o ; pero no será 

i 
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por dentro sino un panteón «lo vivos. De otro modo es mejor 
ser arjentino desde l e j o s , para r ec ib i r e l reflejo honroso de 
la g l o r i a , s in sent i r e n los h o m b r o s los pies de l héroe 

¿ C u á l estado d e A m é r i c a mer id iona l posée re spec t i va ­
m e n t e m a y o r n ú m e r o d e pob lac ión i lustrada y d ispuesta 
para la v i d a ocupada de la industr ia y de l t r a b a j o , p o r r e ­
su l tado del cansanc io y ast ío d e l o s d i s turb ios an ter iores? 

Hai qu ien v o un j é r m e n d e desórden e n el regreso d o la 
em igrac i ón . P e r o eso es t e m e r la conduc ta del p e c a d o r , j u s ­
t amente p o r q u e sale d e e j e rc i c ios . L a em igrac i ón e s la e s ­
cuela mas r ica en e n s e ñ a n z a : Cha teaubr iand , La faye t te , 
M m a . S t a e l , el rc i L u i s F e l i p e , son d i s c ípu los i lustres f o r ­
m a d o s e n e l l a . L a e m i g r a c i ó n ar jent ina es el i n s t r u m e n t o 
p r e p a r a d o para s e r v i r a la o rgan izac iou de l p a i s , tal v e z e n 
m a n o s de l m i s m o Rosas . S u s h o m b r e s actuales son so ldados , 
p o r q u e hasta aqui no ha h e c h o s ino p e l e a r : para la paz se 
neces i ta j e n te d e i n d u s t r i a ; y la e m i g r a c i ó n ha ten ido q u e 
cu l t i var la para c o m e r en el es t ran jero . 

L o q u e ho i es em igrac i ón era la p o r c i ó n mas industriosa 
de l p a i s , pues to q u e era la m a s r i c a ; era la mas instruida , 
pues to que ped ia ins t i tuc iones y las c o m p r e n d í a . S i se c o n ­
v i e n e en q u e Chile, el Brasil, el Estado Oriental, d o n d e 
p r i n c i p a l m e n t e ha r e s i d i d o , son pa ises que t ienen m u c h o 
b u e n o en mater ia d e e j e m p l o s , se d e b e admi t i r q u e la e m i ­
grac ión establec ida en e l l os , ha d e b i d o a p r e n d e r , cuando 
m e u o s a v i v i r quieta y ocupada . 

¿ C o m o podr ía ret i rarse p u e s l l e vando hábi tos pe l i g rosos? 
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El menos dispuesto a emigrar , es el que ha emigra J o una 
v e z . No se emigra dos ocasiones en la v i d a : con la pr imera 
basta para hacerse circunspecto. 

Por otra parte: esa emigración que salió j o v e n , casi toda 
el la , ¿no ha crecido, en e d a d , en hábitos de reposo , en 
esperiencia? Indudablemente que s i ; pero so comete el 
error de suponerla siempre inquieta, ardorosa , ex i j ente , en-
entusiasta, con todas las calidades que tuvo cuando dejó 
el pais. 

S e reproduce en todas las provincias lo que a este r e s ­
pecto pasa en lluenos A i r e s . — E n todas ellas existen hoi 
abundantes materiales do o rden : como todas han su f r ido , 
en todas ha echado raiz el espíritu de moderación y t o l e ­
rancia. Y a ha desaparecido el anhelo de cambiar las cosas 
desde la ra iz : se han aceptado muchas influencias, que 
antes repugnaban, y en las que hoi se miran hechos norma ­
les con que es necesario contar para establecer el órden y 
el poder. 

Los que antes eran repelidos con el dictado de caciques, 
hoi son aceptados en el seno de la sociedad de que se han 
hecho dignos, adquiriendo hábitos mas cultos, sentimientos 
mas civilizados, Esos j e f e s , antes rudos y selváticos, han 
cultivado su espíritu y carácter en la escuela del m a n d o , 
donde muchas veces los hombres inferiores se ennoblecen e 
ilustran. Gobernar diez años es hacer un curso de política y 
de administración. Es- i hombres son hoi otros tantos medios 
de operar en el interior un arreglo estable y provechoso. 
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Nadie mejor que el mismo Rosas y el circulo de hombres 

importantes que le rodea , podrían conducir al pais a la e j e ­
cución de un arreglo jeneral en este momento. 

¿ Q u é ha hecho Rosas hasta aqui de provechoso al pais, 
hablando con imparcialidad y buena f é ? — N a d a : — U n in ­
menso ruido, y un grande acinamiento de poder : es dec i r , 
ha echado los cimientos de una cosa que todavía no existe , 
y está por crearse. Hacer ruido y concentrar poder , por 
el solo gusto de aparecer y mandar , es fríbolo y pueril . S e 
obtienen estas cosas, para operar otras reales y de ve rdade ­
ra importancia para el pais. Napoleón vencía en Jena, en 
Marengo, en Austerlitz, para ser Emperador y promulgar 
los cinco códigos, fundar la Universidad, la Escuela Normal 
y otros establecimientos, que lo perpetúan mejor que el 
laurel y el bronce , en la memoria del mundo. 

Rosas no ha hecho aun nada útil para su pais : hasta 
aqui está en preparativos. T iene como nadie el poder de 
obrar el b ien : como el vapor impele el progreso de la 
industria, así su brazo pudiera dar impulso al adelanto a r -

jentino. 
Hasta aquí no es un grande hombre : « s apenas un h o m ­

bre estraordinario. Solo merece el título de grande , el que 
realiza cosas grandes y de utilidad durable y evidente para 
la nación. Para obtener celebridad basta ejecutar cosas inau­
ditas , aunque sean estravagantes y estériles. Si Rosas d e s ­
apareciese hoi m i s m o , ¿qué cosa quedaría creada por su 
mano , que pudiera escitar el agradecimiento sincero de su 
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patria? El haber repelido temporalmente las pretcnsiones 
de la Inglaterra y la Francia? 

Eso puede tener un vano esplendor; pero no importa un 
beneficio real, porque las pretensiones repelidas no com­
prometen interés alguno gravo do la República Arjentina. 

El haber creado el poder ? Tampoco : el poder no es esa 
institución útil, que conviene a la libertad misma, cuando 
no es una institución organizada sobre vases invariables. 
Hasta aqui, es un accidente : es la persona mortal de Rosas. 

Es inconcevible como ni él ni su circulo se preocupen de 
esta cuestión, ni hagan porque las terribles cosas realizadas 
hasta aquí, den al menos el único fruto benéfico, que pu­
diera justificarlas a los ojos de la posteridad, cuyas prime­
ras filas ya distan solo un paso de esos hombres! 

¿Qué esperan, pues, para dar principio a la obra? 
El establecimiento de la paz jeneral, se responde. 
Herrorl la paz no viene sino por el camino de la lei. La 

constitución es el medio mas poderoso de pacificación y or­
den interior. La dictadura es una provocación constante a la 
pelea: es un sarcasmo, es un insulto a los que obedecen 
sin reserva , ni limitación. La dictadura es la anarquía 
constituida y convertida en institución permanente. Chile 
debe la paz a su constitución; y no hai paz durable en el 
mundo , que no tenga oríjen en un pacto espreso quo 
asegure el equilibrio do todos los intereses públicos y per­
sonales. 

La reputación do Rosas es tan incompleta, está tan cs-
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puesta a convertirse en humo y nada; hai tanta ambigüedad 
en el valor de sus títulos, tanto contraste en los colores bajo 
que se ofrece; que aquellos mismos que por ceguedad, en­
vidia o algún mal sentimiento preconizan su gloria cuando 
juzgan la conducta de su política esterior, enmudecen y se 
dan por batidos, cuando vuelto el cuadro al revés, se les 
ofrece el lado de la situaoion interior. 

Sobre este punto no hai sofisma ni engaño que valga. No 
hai constitución escrita en la República Arjentina; no hai ni 
leyes sueltas de carácter fundamental que la suplan. El ejer­
cicio de las que hubo en Buenos Aires está suspendido, 
mientras el jeneral Rosas es depositario indefinido DE LA SI­
MA DEL PODER PúBLICO. 

Este es el hecho. Aqui no hai calumnia, pasión, ni espíritu 
de partido. Reconozco, acepto todo lo que en el jeneral Rosas 
quiera suponerse de notable y digno de respeto. Pero es 
un Dictador: es un jefe investido de poderes despóticos y 
arbitrarios, cuyo ejercicio no reconoce contrapeso. Este es 
el hecho. Poco importa que él use de un poder conferido le­
galmente. Eso no quita que él sea Dictador: el hecho es el 
mismo, aunque el oríjen sea distinto. 

Vivir en Buenos Aires, es vivir bajo el réjimen de la dic­
tadura militar. Hágase cuanto elojio se quiera de la modera­
ción de ese poder: será en tal caso una noble dictadura. En 
el tiempo en que vivimos las ideas han llegado a un punto, 
en que se apetecen mas las constituciones mezquinas, que 
las dictaduras jenerosas. 
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V i v i r b a j o el d e s p o t i s m o , a u n q u e sea l e g a l , e s una v e r ­

d a d e r a d e s g r a c i a . 
Es ta desgrac ia p e s a s o b r e la n o b l e y g lor iosa R e p ú b l i c a 

A r j c n t i n a . 
E s t a desgrac i a ha l l e g a d o a ser innecesar ia y e s t é r i l . 
T a l e s el es tado d e la cues t i ón d e su v i d a p o l í t i c a y s o ­

c i a l : la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a , e s la p r i m e r a en g l o r i a s , la 
p r i m e r a en c e l e b r i d a d , la p r i m e r a en p o d e r , la p r i m e r a en 
•cultura, la p r i m e r a e n m e d i o s d e ser f e l i z ; y la m a s d e s ­
grac iada d e t o d a s , a p e s a r d e e s o . 

P e r o s u desgrac ia n o es la d e la m i s e r i a . E l l a e s d e s g r a ­
c iada a l m o d o q u e esas fami l ias o p u l e n t a s , q u e en m e d i o de l 
l u s t re y p o m p a e s t e r i o r e s , j i m e n b a j o el d e s p o t i s m o y d e s ­
c o n t e n t o d o m é s t i c o s . 

A h o r a 40 años , a f l i j i da p o r una opres i ón m e n o s b r i l l a n t e , 
t u v o la for tuna d e s a c u d i r l a , r e p o r t a n d o p o r f ruto d e s u c o ­
r a j e v i c to r i o so los l a u r e l e s d e s u r e v o l u c i ó n de m a y o . 

E l l a ha h e c h o p o s t e r i o r m e n t e e s fue r zos m a y o r e s p o r d e s ­
h a c e r s e de l a d v e r s a r i o q u e abr iga en sus e n t r a ñ a s : p e r o 
nada ba c o n s e g u i d o , p o r q u e en t re el d e s p o t i s m o e s t r a n j e -
r o y e l d e s p o t i s m o n a c i o n a l , ha i la d i f e r e n c i a e n favor de 
é s t e , de l i n f l u j o m á j i c o q u e añade a cua lqu i e r c a u s a , la b a n ­
d e r a de l p u e b l o . ¿ C ó m o des t ru i r í a i s u n p o d e r q u e t i e n e la 
as tuc ia de p a r a p e t a r s e de t rás d e la g lor ia nac iona l y a l za en 
s u s a l m e n a s l o s c o l o r e s q u e r i d o s de la p a t r i a ? ¿ Q u é har ía i s 
e n p r e s e n c i a d e una e s t ra ta j ema tan f e l i z ? I n v e n c i b l e p o r la 
v a n i d a d del pa i s m i s m o , n o queda otro c a m i n o q u e c a p i t u l a r 
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c o n é l , s i t i ene bás tan lo honor para d e p o n e r buenamente" 
sus a r m a s arb i t rar ias en las m a n o s re l i j iosas de la L e i . 

Rosas a r r o d i l l a d o , p o r un m o v i m i e n t o espontáneo de sa 
v o l u n t a d , ante los a l tares de la L c i , es un cuadro que d e j a 
atrás en g lor ia al del L e ó n d e Cast i l la r e n d i d o • las p lan tas 
d e la R e p ú b l i c a coronada d e l aure les . 

P e r o s i el c u a d r o es m a s b e l l o , t amb ién es m e n o s v e r o s í ­
m i l ; p u e s m e n o s cuesta a veces v e n c e r una monarqu ía d e 
t res s i g l o s , q u e d o b l e g a r una aberrac ión orgul losa de l a m o r 
p r o p i o p e r s o n a l . 

C o n todo : ¿ a q u i é n , s ino a R o s a s , q u e ha repor tado t r i u n ­
fos tan in e s p e r a d o s , l e c a b e o b t e n e r el n o m e n o s i n e s p e r a ­
d o , s o b r e si m i s m o ? 

E l p r o b l e m a es d i f í c i l , p u e s ; y la d i f icul tad no p e q u e ñ a . 
P e r o c u a l q u i e r a q u e sea la s o l u c i ó n , una cosa haí v e r d a ­

dera a todas l u c e s ; y es q u e la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a t i ene 
d e l a n t e de sí su s m a s be l los t i e m p o s d e ventura y p r o s p e r i ­
d a d . E l sol nac i en te q u e va en su e s c u d o de a r m a s , es u n 
s í m b o l o h i s tór i co de su des t ino : para el la todo es p o r v e ­

n i r , fu tura g r a n d e z a y p i n t a d a - e speranzas . 

Valjxtraiso, Mayo 2'ó de 1 8 4 7 . 




